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RESUMO 

Pensando na necessidade de melhorar os espaços culturais, foi determinado o objetivo de fundamentar 
uma proposta de um Anteprojeto Arquitetônico de Revitalização Urbana para a Igreja Nuestro Señor 
Del Perdón localizada em Guaíra, além da reforma da atual Secretaria de Cultura, bem como uma nova 
proposta de paisagismo no entorno da Igreja com o intuito de preservar a memória e a cultura da cidade. 
A construção da Igreja foi realizada pela Companhia Matte Larangeira no ano de 1934 e possui grande 
valor histórico dentro da cidade. Este trabalho foi desenvolvido a partir dos métodos de revisão 
bibliográfica e estudos de caso, sendo composto por 5 capítulos: o primeiro compreende a introdução; 
seguido pelos estudos de caso (segundo capítulo); na sequência, a contextualização do município. No 
quarto capítulo é apresentado o projeto e, para finalizar, no quinto capitulo, são expostas as 
considerações finais do trabalho – onde é possível constatar os resultados obtidos a partir da somatória 
da pesquisa e do projeto, podendo-se observar que o trabalho atendeu aos objetivos estipulados para 
a realização completa do Anteprojeto e assim desempenhou o seu papel de proporcionar um espaço 
acolhedor, atual, que relembra e mantém viva a cultura, memória e história da cidade de Guaíra, 
sanando a falta de um espaço artístico e de lazer para o município.  
 
Palavras-chave: Guaíra, Templo-Religioso, Restauro, Igreja, Centro Cultural, Arquitetura Sagrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Thinking about the need to improve cultural spaces, the objective was determined to base a proposal 
for an Architectural Draft of Urban Revitalization for the “Nuestro Señor Del Perdón” Church located in 
Guaíra - PR, constituting a cultural center and the reform of the current Secretariat of Culture, in addition 
to a new landscaping proposal for the construction of the Church in order to preserve the memory and 
culture of the city. The construction of the Church was carried out by “Companhia Matte Laranjeira” in 
1934 and has great historical value within the city. This work was developed from the methods of 
literature review and case studies, being composed of 5 chapters: the first comprises the introduction; 
followed by case studies (second chapter); the contextualization of the municipality being the third; 
During the fourth chapter, the project is presented and, finally, in the fifth chapter, the final considerations 
of the work are presented - where the results obtained from the sum of the research and the project are 
found - and it can be observed that the work met the objectives stipulated for the complete realization 
of the Preliminary Project and thus played its role of providing a welcoming, up-to-date space that recalls 
and keeps alive the culture, memory and history of the city of Guaíra - PR, remedying the lack of an 
artistic and leisure space for the municipality. 

 

Keywords: Guaíra, Temple-Religious, Restoration, Church, Cultural Center, Sacred Architecture. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho tem a intenção de demonstrar a importância da preservação do 

Patrimônio Cultural da Igrejinha de Pedra, localizado na cidade de Guaíra – PR, e a 

realização de uma revitalização urbana no sítio para a sua inclusão na sociedade, 

tornando-o um local que aspire integrar a memória e história da cidade por meio de 

um Centro Cultural.  

Fonseca, Abreu e Chagas (2003) fala que regeneração/revitalização urbana 

constitui-se como um elemento de desenvolvimento sustentável das cidades, ou seja, 

como uma abordagem holística e integrada que visa melhorar a qualidade de vida, 

antevendo solucionar problemas urbanos referentes a domínios vários, que vão desde 

a reabilitação física das cidades a aspectos referentes ao desenvolvimento 

econômico, social, cultural, ambiental, de segurança, habitacional e urbanístico. 

Para alcançar o objetivo deste trabalho, deve-se conhecer a relevância da 

preservação do Patrimônio Histórico em geral. Segundo Bononi (2018), o termo 

Patrimônio representa uma herança cultural, porque sua definição está ligada à 

memória, história, cultura e identidade de uma sociedade. Ao estudar estes conceitos, 

os mesmos firmam a importância da preservação do Patrimônio Cultural de forma a 

conservar e proteger a cultura de um povo.  

O termo “História”, na ideia de Nora (1993), é a reconstrução problemática e 

incompleta do passado por meio de dados, é uma operação intelectual que demanda 

análise e discurso crítico; já o termo “Memória” é algo vivo, em permanente evolução, 

vulnerável a todos os usos e manipulações, sendo um fenômeno sempre atual, 

presente, se alimentando de lembranças vagas, flutuantes, globais ou particulares, 

simbólicas, sensíveis a mudanças. E, ainda segundo o autor, memória e história 

precisam uma da outra, pois uma sociedade integralmente levada pela razão (história) 

não entenderia o sentido de relembrar a mesma, ou seja, de ancorar sua memória. 

Entende-se por “Memória”, de acordo com Pesavento (2008), situações, 

crenças e lugares em que nos reconhecemos. Ou seja, o ato de relembrar algo. Para 

ela, a arquitetura são espaços em que vivemos algumas experiências, territórios 

muitas vezes percorridos ou familiares, marcos de referência ou ainda lugares 

existentes de um outro tempo e que só tem sentido no nosso espírito a partir das 

lembranças dos mais antigos. Ainda segundo a autora, estes espaços dotados de 

algum significado transformam a cidade num território urbano qualificado, gerando a 
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integração desta comunidade, pois, mais do que espaços, eles são territórios 

apropriados pelo social. “Sobretudo, são lugares, dotados de carga simbólica que os 

diferencia e identifica” (PESAVENTO, 2008, p. 3). 

Ainda segundo Pesavento (2008, v.1, p. 4), “os lugares de memória de uma 

cidade são também lugares de história. História e memória são, ambas, narrativas do 

passado que presentificam uma ausência, reconfigurando uma temporalidade 

escoada”. “São representações do passado, simbolizando o sentido a que se dá o 

nome de identidade”.  

Identidade nada mais é do que o pertencimento social, gerado a partir do 

reconhecimento mútuo de laços pessoais em comunidade e no sentido da aceitação 

de princípios e visões de mundo comum, que faz com que as pessoas se sintam 

participantes de um território comum (FREITAS, 2008). 

Por fim, a definição de cultura, segundo Bononi (2018), em sua base, apresenta 

ideias e ações que movem determinado grupo em tempo e lugar, trazendo diversos 

entendimentos e debates em relação ao seu significado, que nada mais é a forma de 

agir, fazer, e viver de um grupo interagindo com o meio no qual vive.  

Seguindo o pensamento de Tomaz (2010), o estudo do patrimônio cultural 

propõe sua valorização e o tributo do que é comum em certo grupo humano em um 

determinado tempo e espaço. Esse patrimônio pode ser dividido em três grandes 

categorias, sendo elas: primeiro a que se refere ao conhecimento, às técnicas, ao 

saber e ao saber-fazer; por segundo, compreende-se o meio ambiente e seus 

elementos pertencentes à natureza; e, para finalizar, a terceira entende-se mais 

objetivamente como o patrimônio histórico em si, como artefatos e construções. Isto 

é, tudo o que for produzido pelas mãos humanas. 

Em suma, para Choay (2011), a expressão “Patrimônio Histórico” significa um 

bem destinado a ser desfrutado por uma gigantesca comunidade, sendo formado pela 

acumulação contínua de vários objetos que relembram um passado comum, tais como 

todos os trabalhos e produtos advindos dos saberes humanos, além de suas obras e 

obras-primas das belas artes aplicadas.    

De acordo com Tomaz (2010), patrimônio histórico deveria refletir várias 

culturas como imagens de um passado vivo: acontecimentos e coisas que devem ser 

mantidos na memória e preservados porque representam uma diversidade. Ainda 

segundo o mesmo autor, esse preservar da memória não está reduzido a 
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salvaguardar as obras de artes ou edificações, mas sim toda uma história, um caminho 

percorrido pela sociedade, do começo até os dias atuais.  

Fonseca, Abreu e Chagas (2003) apontam que Patrimônio Histórico e Artístico 

causam a impressão de compreender um conjunto de monumentos antigos que 

devem ser preservados apenas por constituírem obras de artes excepcionais ou por 

terem sido palco de eventos marcantes referenciados em narrativas de historiadores 

e documentos. 

Tomaz (2010) afirma que a preservação de bens patrimoniais deve ter a 

finalidade de conservar o convívio da vida comum, pois o que se preserva sempre 

será de alguma maneira valioso, ressaltando a conservação de bens e edificações 

que tenham um significado coletivo, perpetuando a memória de uma sociedade por 

meio da preservação dos espaços utilizados na construção de sua história.  

Mediante o oposto, evidencia-se a Igrejinha de Pedra, como popularmente é 

conhecida, cujo nome verdadeiro é Igreja Nuestro Señor Del Perdón (que pode ser 

visualizada na Figura 1). Ela está localizada na cidade de Guaíra, Oeste do estado do 

Paraná. A igreja destaca-se por ser um patrimônio cultural, que deve ser preservado 

em busca de manter viva a memória da cidade (pois na data de fundação de Guaíra, 

a igreja já estava presente) e também sua cultura desde os primórdios, apresentando 

em sua arquitetura evidências dos povos originários na formação da cidade (este tema 

será detalhado no decorrer deste trabalho), além de se tratar de um marco religioso 

na região e possuir uma técnica construtiva a ser preservada. 

Figura 1 - Igreja Nuestro Señor Del Perdón. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2017), sua 

construção foi iniciada no ano de 1932, e de acordo com Deitos (2015) e Guaíra [ca. 
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2022], a capela teve sua inauguração em 11 de novembro de 1934, realizada pela 

Companhia Matte Larangeira.  

A igreja Nuestro Señor Del Perdón pertence ao Município de Guaíra, conforme 

documentação exposta na Figura 2. 

Figura 2 - Matrícula do terreno da igreja. 

 

Fonte: Acervo Prefeitura Municipal de Guaíra - PR, 2002. 

Deitos (2015), Seghatti (2013) e Guaíra [ca. 2022]  informam que a arquitetura 

do templo foi inspirada nas igrejas jesuítas espanholas, construída a partir de um 

sistema de encaixe de pedras trazidas da região das Sete Quedas (um grupo de 
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quedas d’água destruído em 1982 para a criação do lago da Usina), cuja história será 

melhor detalhada durante o decorrer deste trabalho.  

Embora a igreja não tenha sido edificada pela Ordem dos Jesuítas, a mesma 

conta com um telhado transportado de uma capela pertencente à ordem localizada na 

Argentina (SEGHATTI, 2013).  

Guaíra [ca. 2022] ainda destaca que a igrejinha possui vitrais de origem 

hispano-argentina, que recordam a catequese instruída no Brasil pelos jesuítas, cujas 

obras de artes existentes em seu interior, possuem feições indígenas.  

Atualmente, a igreja não se encontra oficialmente tombada como patrimônio 

histórico-cultural pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN. 

 

1.1 Justificativa  

 

No presente, a igreja encontra-se em bom estado, no entanto apresenta 

algumas intervenções em sua arquitetura realizadas para a melhoria no seu conforto. 

G1 (2015) informa que a igreja passou por uma restauração no ano de 2015, 

onde foi realizada a recuperação da sua estrutura e do paisagismo. O templo também 

foi adaptado para se tornar acessível. O site ainda comunica que neste projeto de 

restauração foi incluída a construção de uma Casa de Apoio ao Turista, mas que 

atualmente no local funciona o Departamento de Cultura da cidade.  

A igrejinha é de suma importância para a maioria dos guairenses, que a 

consideram um patrimônio. Considerando esta estima dos moradores de Guaíra e 

região, propõe-se a revitalização deste espaço para se obter uma valorização ainda 

maior da igreja e sua memória, ocasionando um sentimento de pertencimento aos 

habitantes da cidade e possibilitando o ato de recordar a cultura guairense.  

De acordo com Santos (1994), a memória preservada é um testemunho da 

existência social agregando a formação dos cidadãos. Preservá-la serve de 

instrumento de cidadania, um ato transformador que proporciona a apropriação do 

espaço pelas pessoas, integrando-as, formalizando o sentimento de pertencimento do 

indivíduo.   

Segundo Lóssio e Pereira (2007), o conhecimento de uma cultura local reforça 

sua valorização e incentiva o desenvolvimento da região. Esses mesmos autores 

declaram que quanto maior a valorização, vibração de crenças, expressões populares 

e manifestações, mais incentivos e oportunidades são gerados; e, em se tratando de 
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fé e religiosidade, as pessoas tendem a se mobilizar com maior ânimo. Ainda de 

acordo para os mesmos autores, a cultura popular é utilizada como ferramenta de 

desenvolvimento nas áreas de turismo, em propostas de vários órgãos, como, por 

exemplo, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 

Esses programas governamentais revelam interesses em realizar projetos e 

pesquisas relacionados a essa vertente (cultura popular).  

Baseando-se nisso, e na ausência de um ambiente que se possa recordar a 

história da cidade, e também promover atividades culturais, é proposta a realização 

do projeto de um centro cultural nesta revitalização urbana idealizada para a Igrejinha 

de Pedra.  

Para Ramos (2007), centros culturais são espaços criados com a finalidade de 

se pensar e produzir cultura, tornando esse território privilegiado na ação cultural e 

informacional. A mesma autora também discorre que estes espaços devem acumular 

atividades de natureza cultural, ordem de criação, reflexão, fruição e distribuição de 

bens culturais, trazendo a proposta de democratizar a cultura para além das 

tendências em massa.   

Gondim (2011) afirma que a construção de centros culturais tem como um dos 

objetivos a recuperação do espaço público, sendo realizado tanto pela concepção de 

projeto como pelo efeito que o centro pode promover no seu entorno, possibilitando 

seu uso para favorecer o encontro e a convivência de diferentes grupos sociais.  

Segundo Gehl (2013), o significado de cidade viva são cidades que emitem 

sinais amistosos de interação social, pois a presença de pessoas faz o lugar valer a 

pena, ser convidativo, gerando um significado e atraindo assim mais pessoas, pois o 

que importa não são números ou o tamanho da cidade, mas sim a sensação que o 

espaço proporciona.  

Para se alcançar uma cidade viva, segundo Gehl (2013), é preciso uma vida 

urbana variada, onde as atividades sociais e de lazer sejam combinadas. Estas 

cidades devem contar com um espaço público de qualidade, que promovam interação 

entre pessoas.   

Em vista disso, Chou e Andrade [s.d.] declaram que as intervenções urbanas 

buscam valorizar, resgatar e restaurar espaços e edificações pertencentes ao 

patrimônio cultural, buscando fortalecer a identidade do local, agregando valor para o 

turismo.  
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Para Bononi (2018), tratando-se de patrimônio, deve-se escolher o que será 

recordado com um caráter crucial, pois ao se fazer essas seleções é definida a 

identidade cultural de um povo. “O patrimônio tem o dever de proporcionar no 

presente, um suporte para preservar a cultura de determinada sociedade ou nação do 

passado, de forma que as próximas gerações tenham garantido seus referenciais.” 

(BONONI, 2018, p. 8).  

Devido à importância de valorizar o patrimônio e reviver a história e cultura da 

cidade, pretende-se realizar um projeto de um centro cultural em um local apropriado, 

localizado em terreno próximo à igreja (ver Figura 3), valorizando a região - sendo que 

este assunto será mais bem abordado no capítulo 3. 

Figura 3 - Área a sofrer intervenção. 

 

Fonte: Google Earth, 2019. Modificado pela autora, 2022. 

 

1.2 Objetivos 

 

O presente trabalho tem a finalidade de fundamentar uma proposta de um 

anteprojeto arquitetônico de revitalização urbana para a Igreja Nuestro Señor Del 

Perdón, que contará também com um centro cultural, tendo como objetivo principal 

preservar a memória e a cultura da cidade, além de promover um espaço de 

convivência para que os habitantes possam fazer uso durante seu tempo de lazer, 

adquirindo uma qualidade de vida melhor e promover o local como um ponto turístico.  



16 
 
Para atingir o objetivo geral, foram elencados os seguintes objetivos 

específicos:  

- Promover uma reforma na Igreja, com intuito de esconder os ares-

condicionados e mudar pavimentação da escada de acesso; 

- Projetar um centro cultural com espaço para um memorial da história do 

município e espaços para atividades culturais; 

- Sugerir uma reforma para o bloco projetado em anexo a Igreja (atual 

Departamento de Cultura); 

- Revitalizar a área de um terreno próximo à igreja que se encontra degradado, 

propondo um novo uso, com intenção de tornar a área mais atrativa; 

- Promover uma sensação de pertencimento pelos moradores, ligando o edifício 

à cidade; 

- Propor acessibilidade ao projeto.  

  

1.3 Metodologia e Estrutura do Trabalho 

 

O desdobramento desta pesquisa acontece por meio de levantamento 

bibliográfico, por meio de artigos, livros, teses, dissertações, reportagens e sites, 

estruturando o trabalho na introdução e justificativa com a delimitação do tema 

exposto, buscando adquirir o conhecimento necessário para a realização do 

anteprojeto, mostrando sua evolução e os objetivos a serem atingidos. Também são 

inseridos dois estudos de caso pertinentes ao tema para servir de referência projetual.   

O trabalho é dividido em cinco capítulos; o primeiro deles é a Introdução, que é 

uma coleta de dados bibliográficos com evidências documentais que comprovam a 

teoria expressa.  

A segunda parte compreende os Estudos de Caso, que servem de base 

projetual para o desenvolvimento do trabalho proposto. 

O terceiro capítulo demonstra a Contextualização do Município, no qual são 

estudados dados oficiais do mesmo e sua história, além de apresentar o terreno a ser 

trabalhado durante o estudo.  

Dá-se continuação do trabalho por meio da apresentação do projeto no quarto 

capítulo, oportunidade em que são expostas as ideias e a aplicação de toda a coleta 

realizada anteriormente, buscando atingir os objetivos já delimitados no primeiro 

capítulo.  
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Logo após, são apresentadas as Considerações Finais, realizando uma análise 

entre a problemática e a solução apresentada. 
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2 ESTUDOS DE CASO 

 

As duas obras escolhidas para análise projetual são apresentadas a seguir. 

A primeira obra selecionada é o Museu Rodin Bahia, que foi escolhido por se 

tratar de uma revitalização de um edifício já existente, o Palacete Comendador 

Catharino, que possui uma arquitetura neoclássica.  

Baseando-se nesse projeto, é possível encontrar soluções projetuais para o 

aproveitamento de espaços e a conjugação da obra existente com as intervenções 

realizadas pelo escritório. 

A segunda obra escolhida é a Casa Wabi de Tadao Ando, que foi selecionada 

por incentivar a arte, além de possibilitar o encontro e convivência dos artistas.  

A obra apresenta um estilo arquitetônico que deverá ser adotado no projeto 

proposto deste trabalho de curso, e também auxilia na elaboração do programa de 

necessidades, além de apresentar soluções projetuais necessárias para o 

desenvolvimento do projeto do Centro Cultural. 

 

2.1 Palacete das Artes (Museu Rodin Bahia): 

 

Ficha Técnica 1 

 Arquitetos: Arquiteto Italiano Baptista Rossi (autor inicial); Brasil Arquitetura 

(projeto de intervenção) 

 Data do projeto original: 1912 

 Início do projeto (intervenção): 2002  

 Ano de conclusão da obra: 2006  

 Área do terreno: 4.850 m² 

 Área construída (edifício histórico): 1.575 m² 

 Área construída (intervenção): 1.480 m² 

 Localização: Salvador (BA), Brasil 

 Tipologia: Educação e Cultura  

 Materiais predominantes: aço, cerâmica, madeira, pedras e vidro  

 Nível de tombamento: estadual  

 

 
1 De acordo com Archdaily Brasil, 2020 e Oliveira, 2019. 
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Fachada Frontal (principal) do Museu Rodin Bahia (Figura 4). 

Figura 4 - Fachada Museu Rodin Bahia.  

 

Fonte: Google Maps, 2022. 

 

2.1.1 Conceituação  

 

De acordo com Victoriano [ca. 2022], o partido arquitetônico nasce a partir da 

ideia da criação de uma filial do Museu Rodin no Brasil, após as exposições de 

Auguste Rodin serem um sucesso absoluto. Pereira (2020) explica que o palacete foi 

escolhido pelo seu significado cultural na cidade de Salvador. O restauro do palacete 

teve como objetivo dotar a edificação da infraestrutura necessária, melhorando os 

espaços para as atividades do museu, como ação educativa (PEREIRA, 2020). 

Para Pereira (2020), a intervenção surgiu da necessidade do acréscimo de um 

bloco para atender o programa de necessidades do museu. Ela possui uma identidade 

própria, diferenciando-a do palacete, onde cada construção pode demonstrar o seu 

tempo, a sua técnica de construir e de usufruir o espaço, como é possível observar na 

Figura 5. 
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Figura 5 - Anexo ao palacete. 

 

Fonte: Archdaily, 2020. 

 

2.1.2 Contextualização  

 

O Museu Rodin encontra-se na Rua da Graça, nº 284, localizado no bairro 

Graça, pertencente ao município de Salvador, capital do estado da Bahia, Brasil.  

Segundo Victoriano [ca. 2022], o palacete é situado em uma região que 

apresenta uma alta concentração de casarões históricos, datando suas construções 

entre os séculos XIX e XX, como verifica-se na Figura 6 (a obra esta identificada pelo 

pin azul).  

Ainda na mesma figura é possível observar os principais pontos de referência 

e interesse localizados próximo ao museu, tais como o Ministério Público do Trabalho, 

Museu Carlos Costa Pinto, Escola SEB Sartre, Faculdade de Direito e Escola de 

Administração da UFBA, Centro Médico, Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) e 

restaurante da franquia McDonald’s.  
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Figura 6 - Localização do Museu Rodin Bahia. 

 

Fonte: Archdaily, 2020. Google Maps, 2022. Modificado pela autora, 2022.  

A obra em geral é muito marcante devido a sua parte histórica, atraindo a 

atenção para todas as suas fachadas, porém, suas perspectivas dominantes podem 

entender-se pela visão das fachadas leste e oeste, que demonstram o equilíbrio do 

edifício antigo somado ao edifício novo (Figura 7).  

Figura 7 - Perspectiva da junção dos edifícios novo e antigo.  

 

Fonte: Archdaily, 2020. 
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Pode-se observar melhor essa relação entre edifício antigo e novo por meio de 

sua interação entre uma passarela de concreto protendido, que, segundo Oliveira 

(2019), assegura a continuidade visual, enfatizando o contraste existente entre os 

edifícios por meio da possibilidade de caminhar do novo para o antigo e vice-versa - 

na Figura 8, a seguir:  

Figura 8 - Vista da passarela e do jardim. 

 

Fonte: Archdaily, 2020. 

Ainda na Figura 8, apresentada acima, nota-se a presença do paisagismo que 

foi elaborado com a intenção de complementar a arquitetura da obra, além de 

contribuir para que as pessoas se apropriassem do espaço e desfrutassem da 

contemplação das obras de Rodin espalhadas pelo jardim (Figura 9).  

Segundo Oliveira (2019) o museu, antes de tornar-se o Palacete das Artes, em 

seu projeto original possuía o uso residencial da família do comendador Bernardo 

Martins Catharino, e sua área territorial abrangia cerca de 17.000 m², mas com a 

especulação imobiliária o terreno foi desmembrado, chegando ao seu tamanho atual.  

A sua fachada principal, como se pode observar na Figura 9, é voltada para a 

rua da Graça, onde estão localizados os acessos para adentrar ao museu, sendo a 

seta laranja para o acesso de serviço e a seta vermelha para o acesso principal (de 

visitantes). Ainda na mesma figura nota-se que a circulação do museu após a 

bilheteria é livre, e a circulação de um edifício ao outro é realizada por meio da 

passarela.  
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Figura 9 - Implantação com acessos.  

Fonte: Archdaily, 2020. Modificado pela autora, 2022. 

A vista frontal do Museu é obstruída pela presença de algumas árvores - como 

pode ser observado na Figura 10 - o que impossibilita a perfeita visão da obra e sua 

identificação.  

Figura 10 - Vista frontal Museu Rodin Bahia.  

 

Fonte: Google Maps, 2022.  
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 Ao analisar a Figura 9, novamente observa-se a relação entre área livre e 

edificada da obra, demonstrando 37% de terreno livre (valor obtido através de cálculos 

realizados pela acadêmica a partir dos dados da ficha técnica - Figura 11).  

Figura 11 - Cálculo da porcentagem de terreno livre Museu Rodin Bahia. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 Um dos parâmetros para a escolha do Palacete foi a presença de um amplo 

terreno livre, que poderia vir a servir de um jardim para interação das pessoas, assim 

como o Museu original sediado na França (Figura 12).  

Figura 12 - Musée Rodin (Museu Rodin França). 

 

Fonte: Google Maps, 2022.  

Oliveira (2019) expõe que no jardim do Museu Rodin Bahia foi idealizado a 

presença de esculturas de bronze que buscavam enriquecer o espaço (Figura 13), 
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proporcionando certa gentileza urbana com sua circulação livre, transformando o 

jardim em um espaço de convivência para os habitantes e visitantes de Salvador.  

E com base nisso, pode-se concluir que existe uma apropriação do espaço do 

museu, realizada pelo público geral, sendo utilizado como uma área de lazer.  

Figura 13 - Escultura de bronze presente no Museu Rodin Bahia. 

Fonte: Google Maps, 2022. 

A escala do museu é humana, como é possível constatar na Figura 14. 

Figura 14 - Comprovação escala humana Museu Rodin Bahia. 

Fonte: Google Maps, 2022.  

Já a escala da região em que o museu se encontra pode ser considerada 

gregória, segundo definição do arquiteto Lucio Costa, explanada pela Câmara dos 

Deputados [s.d.], que afirma ser uma escala de encontro entre o humano, rodoviário 

e monumental, com a presença de grandes edifícios e de construções em escala 
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menor (esquema de comparação apresentado na Figura 15). Ou seja, o verdadeiro 

espaço urbano.  

Figura 15 - Esquema de comparação de escalas. 

 

Fonte: Google Maps, 2022. Modificado pela autora, 2022.  

Devido à escala presente na região do museu, os gabaritos são variados, como 

se comprova na Figura 16. Na mesma imagem, pode-se verificar que não há presença 

de vazios nas áreas lindeiras ao museu. 

Figura 16 - Mapa de gabaritos. 

 

Fonte: Autora, 2022. 
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2.1.3 Configuração Funcional Geral  

 

Realizando uma análise geral, é possível identificar que as plantas, 

apresentadas logo abaixo, são assimétricas, não possuindo semelhança de um lado 

ao outro nas mesmas. Já em relação à conexão espacial, existe um esquema de 

junção por meio do terceiro elemento (passarela), que une os dois blocos, e isso 

resulta em plantas lineares no sentido horizontal. 

Segundo Pereira (2020), o pavimento do nível subsolo tem a função de serviço, 

os espaços não são flexíveis, como é possível observar na planta. O subsolo foi 

designado para atender as atividades de manutenção, comportando reserva técnica, 

área de funcionários e garagem, contando também com um acesso subterrâneo. 

Pode-se observar na Figura 17 que a área técnica possui reservatório de água e a 

casa de máquinas. 

Figura 17 - Planta de subsolo do Museu Rodin Bahia. 

Fonte: Jordan, 2006. Modificado pela autora, 2022. 
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O prédio existente em seu pavimento térreo (Figura 18) foi direcionado para o 

público, com salas multiusos e loja de souvenirs. No edifício novo, o projeto foi 

encarregado de abrigar exposições temporárias artístico-culturais, sendo um espaço 

flexível e com pé-direito duplo, com o intuito de poder acolher os mais variados tipos 

de obras de arte, além de contar com um café. Ambos os blocos possuem alguns 

espaços mínimos designados para o serviço (OLIVEIRA, 2019).  

Figura 18 - Planta pavimento térreo Museu Rodin Bahia. 

Fonte: Jordan, 2006. Modificado pela autora, 2022. 

De acordo com Oliveira (2019), o edifício antigo, no pavimento térreo, foi 

designado para uma biblioteca e salas de exposição do acervo permanente de Rodin. 

Já o novo anexo foi idealizado para abrigar exposições temporárias artístico-culturais, 

e sua planta também é flexível, com o propósito de abrigar diversos tipos de 

exposições (Figura 19). 
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Figura 19 - Planta primeiro pavimento Museu Rodin Bahia. 

Fonte: Jordan, 2006. Modificado pela autora, 2022. 

No segundo pavimento, Oliveira (2019) relata que o edifício existente foi 

transformado numa ampla sala de exposição (Figura 20), pensada para exibir as obras 

do grande artista, porém a mesma pode comportar outras exposições - atualmente o 

palacete não conta mais com as obras do escultor renomado.  Além disso, a sala conta 

com inúmeros ares-condicionados, instalados para manter a integridade das obras em 

gesso de Rodin.  

Figura 20 - Planta segundo pavimento Museu Rodin Bahia. 

                  

Fonte: Jordan, 2006. Modificado pela autora, 2022. 
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O sótão, ou terceiro pavimento (Figura 21), foi o andar que mais sofreu 

intervenções, possibilitando um salão espaçoso, que acabou sendo encarregado de 

acomodar o setor administrativo do museu (OLIVEIRA, 2019).  

Figura 21 - Planta terceiro pavimento Museu Rodin Bahia.  

 

Fonte: Jordan, 2006. Modificado pela autora, 2022. 

 

2.1.4 Configuração Tecnológica  

 

O edifício novo foi projetado com tecnologia atual, sendo elas: concreto 

aparente, vidro e madeira, diferenciando-se do prédio existente, valorizando o 

palacete, além de ser uma construção que não é visível pela fachada principal (da 

rua), por ser locado atrás do edifício antigo, e seguir todos os seus alinhamentos 

(VITRUVIUS, 2006).   

O anexo não conta com revestimento externo, devido à escolha do escritório 

Brasil Arquitetura em utilizar concreto aparente (pode-se conferir na Figura 8, já 

apresentada). Ao analisar a Figura 22, pode-se observar que o revestimento interno 

ocorre no edifício antigo, mais precisamente no sótão, e é confeccionado em madeira, 

que além do efeito plástico, possibilita um conforto térmico-acústico mais eficiente.  
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Figura 22 - Revestimento interno do sótão.  

Fonte: Archdaily, 2020. 

O museu é distribuído em até quatro pavimentos; sendo o palacete com os 

quatro pavimentos, e o bloco novo (anexo) com dois pavimentos mais subsolo (Figura 

23).  

Figura 23 - Corte longitudinal. 

 

Fonte: Vitruvius, 2006. Modificado pela autora, 2022.  
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2.1.5 Configuração Formal  

 

Ao analisar a Figura 24, observa-se que o volume total da obra é formado pelo 

edifício existente e a adição do anexo (segundo bloco), resultando em duas unidades 

compositivas; a hierarquia é determinada por grau de importância, sendo a obra 

restaurada o ponto de escolha do local para realização do projeto, classificando-a 

como primeiro lugar, e em seguida, em um grau um pouco menor, o novo bloco.  

 A composição baseia-se no equilíbrio entre os dois blocos, onde o novo foi 

projetado para ter um design diferente do antigo e não interferir no mesmo, podendo 

realizar a diferenciação do que já existia e do que foi acrescentado facilmente.  

Figura 24 - Vista lateral leste Museu Rodin Bahia.   

 

Fonte: Archdaily, 2020. Modificado pela autora, 2022. 

 

2.2 Fundação Casa Wabi: 

 

Ficha Técnica 2 

 Arquitetos: Tadao Ando e Associados 

 Ano do projeto: 2011  

 Ano de conclusão da obra: 2014  

 Área do terreno: 250.000 m² 

 
2 De acordo com Archdaily Brasil, 2016 e Oliveira e Zonno, 2021. 
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 Área construída: não informado 

 Localização: Puerto Escondido, México 

 Tipologia: Cultura  

 Materiais predominantes: Concreto aparente, cerâmica, madeira, vidro e palma 

de guamo (telhado).  

 Nível de tombamento: estadual  

 

Fundação Casa Wabi (Figura 25): será analisado apenas o projeto base inicial da 

obra, realizado por Tadao Ando.  

Figura 25 - Fachada Casa Wabi.  

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

 

 

2.2.1 Conceituação  

 

Para Casa Wabi (2016), a mesma foi projetada para acentuar a paisagem da 

região. A casa é uma fundação criada pelo artista Bosco Sodi, cujo objetivo é fomentar 

o intercâmbio entre artistas de diversas disciplinas e comunidades locais. 

Oliveira e Zonno (2021) nos dizem que obras como a do arquiteto Tadao Ando 

são reconhecidas por criarem lugares arquitetônicos que unem homem e natureza, e 

despertam sensibilidades espirituais a partir de sua relação, valorizando a cultura. Os 

autores afirmam que Tadao procura encontrar uma lógica essencial intrínseca ao lugar 
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de suas obras, valorizando as tradições culturais, características ambientais, clima, 

aspectos formais e ancestralidade.  

 

2.2.2 Contextualização 

 

A Casa Wabi se encontra dentro das fronteiras do México, mais precisamente 

na cidade de Puerto Escondido. Segundo Casa Wabi (2016), a obra está localizada 

na costa de Oaxaca, a 30 minutos do centro da cidade de Puerto Escondido, sobre 

um terreno de 25 hectares (Figura 26). 

Figura 26 - Implantação Casa Wabi. 

 

Fonte: Google Maps, 2022. Modificado pela Autora, 2022. 

 Sua perspectiva dominante é marcada pelo contraste entre o concreto e a 

vegetação nativa da costa de Oaxaca (Oceano Pacífico), como é possível observar 

na Figura 27.  
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Figura 27 - Contraste com a vegetação. 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

 O espaço da obra é aberto ao público, porém sua utilização é destinada 

principalmente aos artistas locais, pois a fundação, de acordo com Oliveira e Zonno 

(2021), tem o objetivo de promover a interação desses artistas e a disseminação de 

cultura e conhecimento.  

 

2.2.3 Configuração Funcional Geral  

 

Conforme se constata na Figura 28, a obra possui uma porcentagem de área 

construída muito pequena comparada com a totalidade do terreno em que está 

inserida. Sua planta é assimétrica. Nela não é possível encontrar espaços divididos 

de forma igualitária, como é comprovado na própria Figura 28. Observa-se também o 

acesso à obra, seu encontro com o mar, seu programa de necessidades e sua 

setorização.  
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Figura 28 - Planta baixa Casa Wabi. 

 

Fonte: Escritório BAAQ’, 2016. Modificado pela autora, 2022. 

Oliveira e Zonno (2021) descrevem a planta como flexível e minimalista, 

características da arquitetura japonesa que Tadao implementa em suas obras, além 

de uma livre e ampla circulação.  

 

2.2.4 Configuração Tecnológica 

 

De acordo com Oliveira e Zonno (2021), a fundação tem como sistema 

construtivo o concreto aparente – e madeira na estrutura do seu telhado.  Sua vedação 

é feita a partir do próprio concreto, vidro, e no lugar de telhas é instalado uma 

vegetação nativa do México (palma de guamo), pois a utilização desse tipo de 

cobertura pertence à cultura local (Figura 29). Ainda de acordo com os autores, a obra 

não possui revestimentos. O arquiteto Tadao prefere trabalhar com os materiais de 

uma forma mais “pura”.  
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Figura 29 - Sistema construtivo Casa Wabi em vista.  

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

 

2.3 Lições Projetuais 

 

 A primeira Obra apresentada (Museu Rodin Bahia) serviu de embasamento 

para compreensão de como deveriam ser realizadas as mudanças propostas na 

Igrejinha de Pedra e reforma da atual Secretaria de Cultura, localizadas no mesmo 

terreno, além de proporcionar soluções projetuais para o aproveitamento dos espaços.  

 A segunda Obra escolhida (Fundação Casa Wabi) possibilitou uma base para 

o desenvolvimento do programa de Necessidades e Pré-dimensionamentos deste 

trabalho, soluções projetuais para a planta minimalista, aplicação de técnicas 

construtivas semelhantes (e inspiração no estilo arquitetônico).  
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

 

A cidade de Guaíra foi fundada em 14 de novembro de 1951 (71 anos), 

possuindo um PIB per capita de R$ 29.169,51 (IBGE, 2019). Em relação aos números 

de habitantes, possui números aproximados de 30.704 (IBGE, 2010). A área total do 

município é de 563,742 km² (IBGE, 2021). O Município de Guaíra está localizado na 

região Oeste do Paraná, Figura 30, às margens do Lago de Itaipu, e tem os seguintes 

limites: a) Norte: Através do Rio Paraná com o Estado do Mato Grosso do Sul e 

Arquipélago de Ilha Grande (pertencente ao município de Altônia e Terra Roxa) b) 

Leste: com o município de Terra Roxa por linha seca em praticamente toda sua 

extensão. c) Sul: Limitado pelo Arroio Guaçu com o município de Mercedes. d) Oeste: 

Linha de limite internacional representado pelo Rio Paraná (Lago de Itaipu) com a 

República do Paraguai (SILVA; TONDO e LIMA, 2007). 

 

Figura 30 - Localização da cidade de Guaíra.  

 

Fonte: Autora, 2022. 

A maior parte da fonte de renda da cidade é oriunda da parte agrícola, o que 

não diferencia muito da região (SILVA; TONDO e LIMA, 2007). O solo com maior 

porcentagem é o argiloso (BUENO, 2015), possui um clima subtropical com 

temperaturas mais baixas em 1963, em torno de -5,3°C, e maiores em 1985 atingindo 

40°C (BDMEP, 2022). A temperatura média de Guaíra gira em torno de 22,7 °C 

(CLIMATE-DATA, [s.d.]). Guaíra mantém ainda hoje 28% de sua vegetação,  sendo 

nativa de mata atlântica (FARIA; NETO, 2014).  
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 Os primeiros a invadirem a região e se instalarem foram os espanhóis, seguido 

dos jesuítas que tomaram frente e começaram a catequizar as pessoas da região. Por 

fim chegaram os portugueses, que vinham de São Vicente e da Vila de São Paulo, 

também conhecido como bandeirantes (MORGAN; CASTANHA, 2011). O antigo 

“Guairá” era uma área que abrangia o Estado do Paraná e a porção do Estado de São 

Paulo, junto com o Rio Paranapanema (NOELLI; TRINDADE, 2014). É mencionado 

que a população no século XVII, conforme a estimativa demográfica de Melia (1998), 

era de aproximadamente 1,5 milhão de Guarani. Número esse que pode variar muito 

dependendo do estudo, chegando à estimativa de 3 milhões (STEWARD, 2000; 

DENEVAN, 1992).  

 Quando começaram seus primeiros trabalhos, os jesuítas tiveram o apoio da 

administração colonial, que foram cedendo terras, construindo casas e igrejas. 

Contudo, essa parceria não durou muito tempo, possivelmente por uma visão 

equivocada da Coroa sobre os jesuítas (MORGAN; CASTANHA, 2011). Ao longo da 

história, é possível interpretar que os jesuítas, ao tomar a defesa dos índios, 

aumentaram os conflitos com os colonos e com os conquistadores europeus, sendo a 

principal preocupação dos colonizadores e dos conquistadores que vieram da Europa 

de escravizar os nativos; já a igreja buscava convertê-los ao cristianismo (MORGAN; 

CASTANHA, 2011). Este trabalho de conversão se dava primeiramente ambientando-

se aos nativos, e depois era feito o trabalho missionário. Algo que é relevante 

mencionar é que não há registros de punições, ou maus-tratos cometidos pelos 

jesuítas nas missões, mesmo nos relacionamentos com os pajés, que eram pessoas 

muito sábias, porém consideradas como feiticeiros na época (MORGAN; CASTANHA, 

2011). As práticas missionárias atraíam muito os nativos, porque ofereciam 

segurança. Já o governo espanhol quer administrar os conflitos entre os 

encomenderos e os jesuítas (MORGAN; CASTANHA, 2011).  

Para o município de Guaíra, a formação do Lago de Itaipu tem um significado 

especial, pois além de inundar terras agricultáveis, como ocorreu em outros 

municípios, cobriu também um conjunto de cascatas - Sete Quedas -, que 

representava um importante atrativo natural de geração de renda para o município 

(SILVA; TONDO e LIMA, 2007).  

 O fim das Sete Quedas é algo que marca o município, principalmente porque 

estabelece dois momentos distintos da organização espacial, o antes e o depois. No 

primeiro momento, a natureza está representada pelas belezas das cataratas, que 
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seduzem os humanos com o turbilhão das águas, ao som do choque sobre as rochas 

basálticas, como magia para os olhos de quem teve oportunidade de ver. O  turismo 

era o forte na região neste momento, com mercadorias, e serviços diretos e indiretos 

que serpenteiam esta atividade (SILVA; TONDO e LIMA, 2007). Já no segundo 

momento, as atividades tiveram que ser reformuladas em principalmente sistema 

agrícola, já que o turismo não poderia continuar a existir sem a atração principal 

(SILVA; TONDO e LIMA, 2007). 

 

3.1 A Igreja 

 

A construção da Igreja de Nuestro Señor del Perdón foi realizada pela 

Companhia Matte Larangeira no ano de 1934. Durante a construção da igreja, foram 

trazidas pedras das Sete Quedas para a sua construção, inclusive alguns moradores 

da época ajudaram a trazer algumas pedras, de maneira simbólica, para auxiliar na 

construção (MUNTOREANU, 1992; GREGORY; SCHALLENBERGER 2008). 

Abaixo, na Figura 31, pode-se visualizar a planta baixa da igreja atualizada e 

seu anexo (que desempenha o papel de sede do Departamento de Cultura do 

Munícipio), locados no terreno.  

Figura 31 - Planta Baixa Igreja Nuestro Señor del Perdón e atual Secretaria de Cultura. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Guaíra - PR, 2013. Modificado pela autora, 2022. 

 

3.2 O Terreno 
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Este trabalho tem o intuito de requalificar a área da igreja, e neste terreno 

proposto realizar o projeto de um Centro Cultural para a cidade de Guaíra-PR.  

A revitalização é descrita como a recuperação do sentido da ubiquação 

residencial das populações; sendo assim há múltiplas ações e/ou medidas, que vão 

da valorização à infraestruturação da imagem e/ou obra (CEDRU, 1990). 

 O terreno está localizado na Avenida Presidente Getúlio Vargas n º 478 (Figura 

32), quadra 31, lote 0005, latitude 24 º 4’ 44. 90 º S, longitude 54 º 15’ 32. 50 º O; a 

testada principal tem 21,69 m² e a testada lateral possui 33,59 m², com área total de 

743.000 m².  

Figura 32 - Análise do terreno a ser trabalhado.  

  

Fonte: Autora, 2022. 

De acordo com o Plano Diretor do Município de Guaíra (PDM, 2008), o terreno 

está situado na Zona urbanística de Ocupação Prioritária 1 – ZOP1 –, com taxa de 

ocupação mínima de 10% e máxima de 75%, taxa de permeabilidade mínima de 25%, 

coeficiente de aproveitamento 6 e número máximo de pavimentos 12. Ainda segundo 

a mesma lei complementar, o recuo frontal mínimo deve ser de quatro metros, os 
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laterais com mínimo de um metro e meio e o fundo mínimo de um metro e meio 

também. 

O sítio foi escolhido devido a sua proximidade com a obra a ser revitalizada (a 

igreja), como já demonstrado na Figura 3, no primeiro capítulo deste trabalho; e por 

pertencer ao Município de Guaíra, sendo este também um fator decisivo, além de 

contar com uma estrutura em condições precárias e de abandono. 
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4 PROJETO 

 

Segundo Castro (2014), anteprojeto consiste em croquis e desenhos que 

indicam as dimensões e características da proposta arquitetônica. Conforme a Figura 

33, ele fornece uma planta baixa para cada andar a ser construído, que contém 

informações gerais sobre cada área, layout aproximado, cálculos de área, metragem 

quadrada das salas e medidas de volume. 

Figura 33 - Programa de Necessidades e Pré-dimensionamento  

Setor 
Administrativo 

Setor Público 
e Convivência 

Setor 
Artístico 

Setor  
Técnico 

Secretaria 
de Cultura 

Lazer 

Recepção e 
Secretaria + 
Tesouraria 
15m² 

Loja de 
Souvenirs 
10m² 

 

Ateliê de 
Artesanato 
15m² 
 

Reservatório 
de água  

 

Recepção e 
Secretaria 
10m² 

 

Pet Play 

Direção Geral 
10m² 

Café + Copa 
50m² 

 

Ateliê de 
cerâmica 
15m² 

 

Depósito de 
lixo 

Direção 
Geral 5m²  

Playground 

Sala de 
Reuniões 15m² 

Memorial 30m² 
 

Ateliê para 
Artesanato 
Indígena  
10m² 

 

 Sala de 
Reuniões 
10m² 

Espaços de jato 
de água 

 Banheiros 
15m² 

Ateliê de 
Pintura 10m² 

 

 Depósito e 
Arquivo 6m² 

Estacionamento 

 Recepção 
10m² 

  Copa de 
Funcionários 
5m² 

 

Deck de 
madeira 

    
 

Banheiros 
6m²  
 

 

Total: 50 m² Total:143.75m² Total:62.5m² Total: 0 m² Total: 52.5m² Total: 0 m² 

Fonte: Autora, 2022. 

 

4.1 Partido Arquitetônico 

 

O partido surge a partir da integração de um espaço que não possuía uso (o 

terreno localizado em frente à igreja), com a própria área da igreja a ser revitalizada. 

A maneira como a obra foi desenvolvida teve seu foco no melhor aproveitamento do 

terreno, e para isso utilizou-se de ângulos não convencionais, perpendiculares com o 

terreno. 

4.2 Sistema Construtivo 

Área Total 308.75 m² 
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O sistema construtivo selecionado foi o concreto aparente, compreendendo 

vedação e estrutura. Essa técnica, quando aplicada, evita de se utilizar revestimentos 

e demais materiais para o acabamento em sua superfície. Este material foi adotado 

na obra de Tadao Ando devido a sua versatilidade e estética. Oliveira e Zono (2021) 

explica que a luz do sol sobre o concreto dá novos tons às cores das superfícies, 

tornando a obra ainda mais bela. Outro ponto relevante que se deve considerar é que 

o concreto aparente é muito utilizado em obras modernistas, e até em obras 

contemporâneas, sendo mais um motivo para a escolha desse sistema. 

 

4.3 Anterojeto 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A maneira como este trabalho foi direcionado implicou em poder realizar a 

revitalização da Igrejinha de Pedra, que possui muito valor histórico e social para os 

moradores da região. Este projeto de revitalização é composto pela reforma da Igreja, 

reforma do Departamento de Cultura e construção do Centro Cultural em um terreno 

próximo, anteriormente em condições precárias. 

Pode-se concluir que a revitalização urbana é uma medida efetiva para 

melhorar a vida e os espaços por onde atuam. Também vale ressaltar que o impacto 

econômico onde é realizada a revitalização urbana é notável, uma vez que o ambiente 

não estava sendo apropriado, e depois do processo – de revitalização – passa a ser. 
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